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Introdução
Examinamos as demonstrações financeiras do Instituto Camargo Corrêa
(“Instituto”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de
2014 e as respectivas demonstrações do superávit do exercício, do resultado
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o
exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas
contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações financeiras
A Administração do Instituto é responsável pela elaboração e adequada
apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas

contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações
financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento
de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada
com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras
estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para
obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações apresentados nas
demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do

julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou
erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações
financeiras do Instituto para planejar os procedimentos de auditoria que são
apropriados às circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre
a eficácia desses controles internos do Instituto. Uma auditoria inclui, também,
a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anteriormente referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira do Instituto Camargo Corrêa em 31 de dezembro de
2014, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício
findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 11 de março de 2015
DELOITTE BRASIL Auditores Independentes Ltda.
CRC nº 2 SP 000164/O-4
Ribas Gomes Simões
Contador
CRC nº 1 SP 289690/O-0

BALANÇO PATRIMONIAL Levantado em 31 de Dezembro de 2014
(Valores expressos em reais)

Nota
Ativo explicativa 2014 2013
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 13.674.921 10.243.768
Outros créditos 52.521 43.823
Total do ativo circulante 13.727.442 10.287.591
Não Circulante
Imobilizado 54.189 25.465
Intangível 8.409 7.515
Total do ativo não circulante 62.598 32.980
Total do Ativo 13.790.040 10.320.571

Nota
Passivo e Patrimônio Líquido explicativa 2014 2013
Circulante
Fornecedores e contas a pagar 4 233.434 95.076
Salários e encargos a pagar 199.202 146.235
Impostos e contribuições a recolher 103.396 118.813
Outras obrigações 795 391
Total do passivo circulante 536.827 360.515
Patrimônio Líquido
Patrimônio social 13.253.213 9.960.056
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 13.790.040 10.320.571

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2014

(Valores expressos em reais)

Patrimônio social Superávit acumulado Total
Saldos em 31 de Dezembro de 2012 6.520.984 – 6.520.984
Superávit do exercício – 3.439.072 3.439.072
Transferência de superávit 3.439.072 (3.439.072) –
Saldos em 31 de Dezembro de 2013 9.960.056 – 9.960.056
Superávit do exercício – 3.293.157 3.293.157
Transferência de superávit 3.293.157 (3.293.157) –
Saldos em 31 de Dezembro de 2014 13.253.213 – 13.253.213

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO
para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2014

(Valores expressos em reais)

Nota
explicativa 2014 2013

Receita Bruta
Doações e contribuições 5 17.237.129 18.201.935
Despesas Operacionais
Doações em dinheiro

e/ou bens materiais 6 (9.270.115) (8.953.690)
Despesas em apoio técnico

e serviços 6 (2.684.007) (3.371.840)
Administrativas 7 (2.946.254) (2.859.108)
Total das despesas (14.900.376) (15.184.638)
Superávit antes do

Resultado Financeiro 2.336.753 3.017.297
Resultado Financeiro
Receitas 957.950 425.919
Despesas (1.546) (4.144)

956.404 421.775
Superávit do Exercício 3.293.157 3.439.072

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2014

(Valores expressos em reais)

2014 2013
Superávit do Exercício 3.293.157 3.439.072
Outros resultados abrangentes – –
Resultado Abrangente do Exercício 3.293.157 3.439.072

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2014

(Valores expressos em reais)

2014 2013
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Superávit do exercício 3.293.157 3.439.072
Ajustes para reconciliar o superávit do exercício:

Depreciação e amortização 12.496 10.919
Variação nos ativos operacionais-

Outros créditos (8.698) 1.146
Variação nos passivos operacionais:

Fornecedores e contas a pagar 138.358 (114.413)
Salários e encargos a pagar 52.967 (14.733)
Impostos e contribuições a recolher (15.417) (22.383)
Outras obrigações 404 (876)

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 3.473.267 3.298.732
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Rendimento de aplicações financeiras – 2.514.892
Aquisições de bens para o imobilizado (42.114) (3.126)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas)

atividades de investimentos (42.114) 2.511.766
Aumento de Caixa e Equivalentes

de Caixa no Exercício 3.431.153 5.810.498
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 10.243.768 4.433.270
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 13.674.921 10.243.768

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2014 (Valores expressos em reais - R$)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Instituto Camargo Corrêa (“Instituto”), fundado em 22 de dezembro de
2000, é uma associação civil sem fins lucrativos, com sede na Avenida das
Nações Unidas, 12.495 13º andar, Brooklin Novo, São Paulo - SP, e tem como
objetivo criar condições para o autodesenvolvimento pessoal e social de crianças
e jovens carentes e oportunidades para exercerem seus potenciais, apoiando-os
na conquista de seus direitos fundamentais de educação, saúde e cultura, assim
reforçando o processo de construção da sua cidadania.
O Instituto é entidade qualificada como Organização da Sociedade Civil de
Interesse Público - OSCIP pelo Ministério da Justiça, conforme processo
nº 08.026.000.254/2003-01, publicado no Diário Oficial da União de 15 de
outubro de 2003, por se enquadrar nos requisitos previstos na Lei nº 9.790/99,
regulamentada pelo Decreto nº 3.100/99.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E PRINCIPAIS
PRÁTICAS CONTÁBEIS
2.1. Declaração de conformidade
As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão apresentadas em
conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem
a legislação societária brasileira e os pronunciamentos, as orientações e as
interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis -
CPC, que já foram aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC,
especificamente a NBC ITG 2002, aprovada pela Resolução nº 1.409 de 21 de
setembro de 2012, e a NBC-T nº 19.4, aprovada pela Resolução nº 1.305 de 25
de novembro de 2010, relativas a entidades sem fins lucrativos.
2.2. Base de elaboração
As demonstrações financeiras do Instituto foram preparadas com base no custo
histórico, exceto se indicado de outra forma.
O resumo das principais práticas contábeis adotadas pelo Instituto é como segue:
a) Ativo e passivo
Os valores realizáveis e exigíveis no curso do exercício social subsequente estão
classificados no ativo e passivo circulantes, respectivamente.
b) Doações e contribuições
As doações e contribuições recebidas, que visam ao patrocínio de programas e
projetos específicos, são reconhecidas no resultado de acordo com a
competência da realização dos gastos em cada programa assistencial.
As doações e contribuições recebidas sem destinação específica são reconhecidas
na rubrica “Doações e contribuições” quando do efetivo recebimento pelo
regime de competência.
c) Caixa e equivalentes de caixa
Consistem em fundos de caixa, recursos em contas-correntes bancárias de livre
movimentação e aplicações financeiras com vencimento em até 90 dias ou
menos, ou com compromissos de recompra, prontamente conversíveis em caixa
e com riscos insignificantes de mudança de valor.
d) Imobilizado
Registrado ao custo de aquisição, formação ou construção, líquido de
depreciação acumulada e/ou perdas acumuladas por redução ao valor
recuperável, se for o caso. O Instituto utiliza o método de depreciação linear
definida com base na estimativa da vida útil-econômica de cada ativo ou
componentes de um ativo. O valor depreciável, a vida útil dos ativos e o método
de depreciação são revisados no encerramento de cada exercício e ajustados de
forma prospectiva, se necessário.
e) Provisão para férias e encargos sociais
Constituída com base na remuneração dos empregados e nos direitos adquiridos
nas datas de encerramentos das demonstrações financeiras, incluindo o abono
de férias e os respectivos encargos sociais.
f) Despesas
Registradas, quando incorridas, de acordo com o regime de competência.
g) Uso de estimativas
A preparação de demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil requer que a Administração baseie-se em estimativas para o
registro de certas transações que afetam os ativos, os passivos, as receitas e as
despesas do Instituto, bem como na divulgação de informações sobre dados das
suas demonstrações financeiras. Os resultados finais dessas transações e
informações, quando de sua efetiva realização em períodos subsequentes,
podem diferir dessas estimativas. As principais estimativas relacionadas às
demonstrações financeiras referem-se à determinação da provisão para riscos e
à determinação da vida útil dos bens do ativo imobilizado.
3. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Os saldos de caixa e equivalentes de caixa são compostos como segue:

2014 2013
Caixa e bancos 168.519 121.722
Conta banco para projetos (a) 51.055 278.601
Certificados de depósito bancário (b) 1.678.306 2.278.504
Operações compromissadas (b) 11.777.041 7.564.941
Total 13.674.921 10.243.768
(a) Refere-se a recursos destinados a projetos financiados pela parceria entre o
Instituto e o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES.
(b) Refere-se a aplicações financeiras prontamente conversíveis em um montante
conhecido de caixa e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de
valor com rentabilidade entre 75% e 101,5% do Certificado de Depósito
Interbancário (CDI).
4. FORNECEDORES E CONTAS A PAGAR
Em 31 de dezembro de 2014, o saldo da rubrica “Fornecedores e contas a pagar”
é representado por serviços de consultoria, material gráfico, viagens, entre outros.
5. RECEITAS DE DOAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES

2014 2013
Doadores:

Camargo Corrêa Desenvolvimento Imobiliário S.A. 19.416 –
Camargo Corrêa S.A. 1.277.748 13.146.000
Construções e Comércio Camargo Corrêa S.A. 5.931.035 1.354.000
HM Engenharia e Construções S.A. 100.033 –
InterCement Brasil S.A. 6.519.045 –
Camargo Corrêa Energia e Indústria S.A. 448.264 –
Participações Morro Vermelho S.A. 1.281.165 1.500.000
Outros – 800

15.576.706 16.000.800
Contribuintes:

BNDES 1.642.423 2.184.635
Kontik Franstur Viagens e Turismo Ltda. 18.000 16.500

1.660.423 2.201.135
Total 17.237.129 18.201.935
6. RECURSOS DOADOS A PROJETOS

2014 2013
Doações em dinheiro e/ou bens materiais:

A.A.P.E.C. Associação de Assistência
as Pessoas com Câncer – 3.000

Abrigo Espírita Maria Madalena 8.000 –
Abrigo São Francisco de Assis 8.000 –
Agência de Desenvolvimento Extensão Amazônia 8.000 –
Agência Desenvolvimento e Extensão

Rural Agricultura Familiar – 101.090
Agenda Pública - Agência de Análise e Cooperação

em Políticas Públicas 59.030 –
Albergue Noturno Maria do Carmo Abreu Sodre 3.000 –
Aldeias Infantis SOS Brasil – 600
Amazona Associação de Prevenção a AIDS 148.378 –
Amic Amigos da Criança -

Centro Espírita Fé e Amor – 12.000
Ansforme Ações Sociais e Humanitárias 22.356 73.760
Apajac Associação de Pais dos Autistas

de Jacareí e Outras Patologias – 3.500

2014 2013
Apceesp - Associação dos Promotores e

Coordenadores de Eventos Esportivos - SP 10.000 –
APM da Escola Estadual

Professor Ceciliano José Ennes 8.000 6.000
APM da Escola Municipal de Educação Infantil

e Ensino Fundamental ALA 3.300 2.700
APM da Professora Clarice Costa Conti – 8.000
APP do Centro de Educação Infantil

Pequeno Príncipe – 12.000
Arrastão Movimento de Promoção Humana 6.152 –
Assistência Vicentina Frederico Ozanam de Campinas 1.850 9.480
Associação Americanense de Acolhimento A.A.M.A. 8.000 –
Associação Amigos do Parque Figueira Grande 923.580 –
Associação Beneficente Assistencial Aquarela – 6.000
Associação Brasileira de Magistrados e Promotores

de Justiça da Infância e da Juventude - ABMP 210.800 96.855
Associação Brasileira Terra dos Homens 359.453 61.473
Associação Brigada Vida Planetária

em Defesa do Meio Ambiente 200 –
Associação Casa Menino Felipe - ACAMEFE 8.000 6.000
Associação Centro Social Fraternidade Bahiana 8.000 –
Associação Comunitária Amanhã

para Todos do Parque Santo Antônio – 6.000
Associação Comunitária Bom Samaritano 13.000 6.000
Associação Comunitária de Comunicação

e Cultura de Alcântara – 6.000
Associação Comunitária de Remanescentes

de Quilombo da Vila Fé em Deus – 6.000
Associação Comunitária Nossa Senhora da

Conceição do Povo Olho d’água dos Carneiros 6.000 –
Associação Cristã de Casais 3.000 –
Associação Cultural da Banda Marcial

Clarins Independentes – 23.165
Associação Cultural dos Pequenos Artesãos

da Vila Encantada 3.000 3.000
Associação das Auxiliares Missionárias Bertoni 12.000 1.500
Associação de Acolhimento Multiprofissional

de Crianças e Adolescentes – 200
Associação de Apoio ao Lazer,

Esporte e Cultura de Ijaci 49.200 7.750
Associação de Educação do Homem de Amanhã – 250
Associação de Líderes Comunitários do Município

de Campo Formoso Liberação 26.800 4.540
Associação de Moradores da Vila CCC 775 –
Associação de Moradores do Recanto

Santo Antônio e Adjacências 30.000 –
Associação de Pais e Amigos de

Excepcionais de Santa Inês Maranhão 8.000 –
Associação de Pais e Amigos dos

Excepcionais de Brumado – 4.000
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Ijaci 400 12.000
Associação de Pais e Mestres da E.M.E.F.

Profº Aluizio do Amaral Campos – 800
Associação de Pais e Mestres da Emefm.

Professor Linneu Prestes – 6.000
Associação de Pais e Mestres da Escola Municipal -

Bairro Sara-Sara 8.000 –
Associação de Pais e Prof. da e I Ponta das Laraneiras 8.000 –
Associação de Produção e Ajuda Mutua

das Mulheres Rurais e Urbanas de Jaci Paraná – 10.000
Associação de Produtores de Alimentos

Artesanais de Santo Antônio do Grama – 12.000
Associação dos Deficientes Físicos

de São Miguel dos Campos 46.000 –
Associação dos Moradores da Nova Marabá 3.000 –
Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais 14.000 6.000
Associação dos Pesquisadores de Núcleos

de Estudos e Pesquisas Sobre a Criança e
o Adolescente - NECA 20.000 –

Associação dos Produtores Rurais
do Povoado Cajazeira 3.000 –

Associação dos Promotores e Coordenadores
de Eventos Esportivos de São Paulo – 10.000

Associação Espírita Lar da Mãe Esperança – 8.000
Associação Geração Resgate 38.500 36.000
Associação Junior Achievement

do Estado de São Paulo – 17.300
Associação M. Campos P. Desenvolvimento

Assist. Vocações B. Dotado-ADAV – 12.000
Associação Maestro Custodio Possidonio Martins 3.000 –
Associação Paranaense de Cultura APC 33.691 63.491
Associação Recreativa Cultural e Artística 23.250 –
Associação de Moradores do Bairro Morretes 9.000 –
Associação dos Moradores da

Ocupação Terra Prometida 13.000 –
Astrine Associação dos Triadores de Materiais

Recicláveis de Nova Era/MG 8.000 –
Avante-Educação e Mobilização Social 81.740 –
Caixa Escolar Mauricio Zakhia – 3.000
Cáritas Diocesana de Campo Limpo – 6.000
Casa Acolhedora Vovô Antônio – 10.574
Casa Assistencial Maria Helena Paulina 10.000 –
Casa da Amizade das Senhoras

de Rotarianos de Brumado 3.000 –
Casa da Criança e do Adolescente

Santo Amaro Grossarl 8.000 –
Casa de Recuperação Vida e Paz – 20.800
Casa de Restituição Shalom Cares 10.570 8.000
Casa Pequeno Davi 64.691 –
Casa Transitória Menino Jesus 3.500 –
Cejoc Centro de Assistência Social e

Educacional João Matias de Oliveira e Célia – 70.000
Cenpec Centro Estudos e Pesquisa na Educação,

Cultura e Ação Comunitária 333.302 536.769
Centro Artístico Cultural de Belém Amazônia 114.285 –
Centro Comunitário Ludovico Pavoni 3.000 –
Centro de Formação para a Cidadania Akoni 96.803 93.692
Centro de Integração Social

Francisco Candido Xavier 3.000 1.600
Centro de Orientação e Serviços a Comunidade 8.000 8.000
Centro de Voluntariado de São Paulo 6.000 6.000
Centro Despertar da Criança e do Adolescente – 67.400
Centro Espírita Uberabense – 8.000
Centro Proj. Axé de Defesa e Proteção

a Criança e ao Adolescente 37.911 –
Centro Regional de Ensino e Reabilitação 8.000 8.000
Centro Social Nossa Senhora do Bom Parto – 7.800
Centro Social Romilia Maria – 3.350
Cepaos Centro de Estudos e Pesquisa

Armando de Oliveira 44.200 135.800

2014 2013
Circulo de Pais e Mestre Escola Municipal

de Educação Infantil Vó Luiza – 2.000
Comunicação e Cultura 129.520 138.750
Comunidade Católica Davi 3.750 4.400
Comunitas Parceria para o Desenvolvimento Solidário – 60.000
Conselho Central de Lavras da S S V P 3.800 –
Conselho Comunitário da Povoação Índio Piragibe 101.500 18.000
Conselho Comunitário de Segurança

Pública de Ijaci - CONSEPI – 200
Conselho Escolar da Escola Municipal

de 1º Grau Cora Coralina 18.000 –
Conselho Escolar da Escola Municipal

José Nogueira Mendes – 14.100
Contribuição à Corporación Consorcio

para el Desarrolo – 16.630
Coop American - Cooperativa de Trabalho em

Confecção e Produção Têxtil de Americana – 4.800
Cooperativa dos Pequenos Agricultores e

Criadores de Ipojuca - Boa Esperança 3.000 –
Cooperativa dos Trabalhadores na Agricultura

Familiar da Região de São Carlos - SC - COOTRAFAR – 65.200
Cooperativa Mista de Produção Agroindustrial

Familiar de Alpestre - Extremo Norte – 14.400
Coopersurf Cooperativa de Produção

e Serviços para o Surf 5.176 198.457
Creche Santo Antônio de Pádua – 550
Desafio Jovem Ebenezer – 3.000
Diocese de Bonfim – 3.000
Esbenrosa Escola Beneficente

de 1º grau Rosa de Saron 8.000 –
Escola de 1º Grau Inc. Barão de Teresópolis – 8.000
Escola Municipal Idalina Azevedo Lobo 14.000 2.000
Federação Mineira de Fundações e

Associações de Direito Privado - FUNDAMIG – 10.000
Fraternidade Irmã Clara – 7.200
Felipe Furini Soares 3.667 –
Fundação Amazonas Sustentável - FAS 106.893 44.440
Fundação de Amparo à Pesquisa

e Extensão Universitária – 5
Fundação de Assistência e Desenvolvimento

Social de Brumado Fadesb 6.000 4.000
Fundação Dom Cabral 100.000 –
Fundação Francisca Franco 18.000 15.000
Fundação José Hilário de Souza 12.000 123.148
Fundação Julita 10.000 10.000
Fundação Maria Cecília Souto Vidigal 100.000 –
Fundação Pitágoras 179.221 459.508
Fundação Projeto Pescar 246.298 –
Fundação São Paulo – 6.000
Fundação Viver Produzir e Preservar 423.551 –
Fundo Municipal de Assistência Social FMAS – 8.000
Geia - Creche Vicente Decaria (Vicentinho) – 65.710
Grupo de Apoio a Gestante 689.292 324.712
Grupo de Assistência ao Tratamento

e Hospedagem Infantil – 8.000
Grupo de Institutos Fundações e Empresas 178.260 37.200
Grupo Espírita Jardim das Oliveiras – 6.000
Instituto Aequitas para o Desenvolvimento

Local Sustentável 119.325 182.125
Instituto Aliança com o Adolescente 133.108 45.374
Instituto Alpargatas 21.000 10.000
Instituto Arcor Brasil – 47.309
Instituto Asta 5.132 38.076
Instituto Avisa Lá Formação

Continuada de Professores – 73.720
Instituto Biosistêmico 23.330 –
Instituto Cesalpina – 4.630
Instituto Chapada de Educação e Pesquisa 50.004 –
Instituto de Cidadania Empresarial do Maranhão 50.000 150.000
Instituto de Estudos, Pesquisas e

Projeto da Uece Iepro 35.904 –
Instituto de Neuropsicologia Aplicada 31.330 –
Instituto Educacional Serra da Bodoquena – 11.000
Instituto Fonte para Desenvolvimento Social – 94.408
Instituto Gesc 308.310 –
Instituto Lumar 25.875 12.800
Instituto Meio 2.036.103 1.661.408
Instituto Museu da Pessoa.net 36.980 165.702
Instituto para Desenvolvimento de

Empreendimento, Instalação e Aceleração 11.000 30.993
Instituto Rodrigo Mendes 120.000 233.120
Instituto Sylvio Passarelli 15.000 –
Ises Instituto de Socioeconomia Solidária 648.277 149.537
Lar de Alzira e Sylvestre 8.000 –
Lar e Escola José Olintho Fortes Junqueira 8.000 –
Lar São Vicente de Paulo de Tatuí – 680
Lar Ternura 15.000 –
Lar Torres de Melo – 6.000
Liga Paraense de Karate Interstyles – 6.000
Mantenedora Vicente Decaria 8.000 –
Mitra Arquidiocesana de Belo Horizonte 8.500 120
Mitra Diocesana de Bagé – 8.000
Moip Pagamentos S.A. 15.000 –
Movimento de Mulheres Trabalhadoras

de Altamira Campo e Cidade 61.583 128.720
Movimento pela Sobrevivência da

Transamazônica e Xingu 195 –
Mudança de Cena – 78.175
Neca Assoc. dos Pes. de Núcleos de Estudos e

Pesquisas sobre Criança e o Adolescente – 59.312
Núcleo Comunitário de Ação Social

do Cj. Fernando Collor – 8.000
Núcleo de Apoio ao Combate do

Câncer Infantil Nacci 1.000 –
Obra Social Cristo Redentor – 6.000
Obras Sociais da Prelazia do Xingu 8.000 –
Obras Sociais Espíritas Chico Xavier – 8.000
Oficina de Imagens, Comunicação e Educação 143.657 471.298
Organização Vicentina de Cezarina 9.500 9.500
Parque Social - Empreendedorismo

e Desenvolvimento Social 98.600 –
Programa de Apoio a Meninos e Meninas Proame 75.999 51.000
Programa Social Gotas de Flor com Amor 16.000 –
Projeto Casulo – 10.000
Projeto Vivendo com Arte 10.000 10.000
Rede Cidadã – 3.000
Rio Voluntário 4.400 11.095
Rotary Club de Apiaí 108.500 10.000
Serviço de Obras Sociais de Apiaí 50.000 –

2014 2013
Serviços de Apoio às Micros e Pequenas Empresas

de Rondônia - SEBRAE RO – 1.432.450
Serviços de Apoio às Micros e Pequenas Empresas

do Estado de Goiás - SEBRAE GO – 89.435
Serviços de Apoio às Micros e Pequenas Empresas

do Pará - SEBRAE PA 27.500 26.125
Sespa Serviço Social Presbiteriano de Americana – 600
Sitawi – 217.038
Sociedade de Assistência Social de Americana 10.000 –
Sociedade Eunice Weaver de Florianópolis – 3.000
Sociedade Santos Mártires 32.541 –
Todos Pela Educação – 150.000
União Bem Estar - UBE 8.000 –
União das Operárias de Jesus 8.000 –
Devolução de doações (a) (519.183) (101.709)
Total 9.270.115 8.953.690

2014 2013
Despesas em Apoio Técnico ou Serviços:

Operacional - Programas Estruturantes (b) 901.565 1.896.429
Despesas gerais 760.519 148.998
Programa Participação em Redes 89.972 42.552
Programa Ideal voluntário 624.035 728.773
Programa Plataforma de Vinculação 307.916 555.088

Total 2.684.007 3.371.840
(a) Em 2014, refere-se à devolução de doações efetuadas pela Agência
Desenvolvimento Extensão Rural Agrícola, Creche Comunitária Pequeno Lar,
Projeto IDEIA, Serviços de Apoio às Micros e Pequenas Empresas do Estado do
Mato Grosso - SEBRAE MT, Serviços de Apoio às Micros e Pequenas Empresas do
Estado de Roraima - SEBRAE RO, Sitawi. Em 2013, refere-se à devolução de
doações efetuadas a AME Associação Mãe da Esperança, Associação Aliança de
Misericórdia, Associação Beneficente Nova Galiléia dos Moradores do Povoado
de Mamuna, APP do Centro de Educação Infantil Pequeno Príncipe, Creche
Comunitária Pequeno Lar, Instituto Hartmann Regueira, Oficina Municipal,
Serviço de Obras Sociais de Apiaí, RIGHI Santana Consultoria e Treinamento
Ltda. e PAIM Pastoral de Atendimento e Integração do Menor.
(b) Refere-se basicamente a despesas relacionadas a operacionalização dos
Programas do Instituto, devido a reformulação do planejamento estratégico
para os próximos 7 anos do Instituto.
7. INFORMAÇÕES SOBRE A NATUREZA DE DESPESAS NA DEMONSTRAÇÃO
DO RESULTADO
O Instituto apresentou a demonstração do resultado utilizando uma classificação
das despesas com base na sua função. As informações sobre a natureza dessas
despesas reconhecidas na demonstração do resultado são apresentadas a
seguir:

2014 2013
Despesas com pessoal 2.518.253 2.258.395
Materiais e serviços 51.061 115.083
Serviços de terceiros 272.362 272.004

Depreciação e amortização 12.496 10.919
Outras despesas 92.082 202.707
Total 2.946.254 2.859.108
Adicionalmente, o Instituto recebeu a título de doação, serviços de auditoria
cujos honorários estimados foram de R$ 33.950 em 2014 (R$ 33.093 em 2013).
8. IMUNIDADE TRIBUTÁRIA
Em 31 de dezembro de 2014, o Instituto cumpre os requisitos do artigo 14, do
Código Tributário Nacional - CTN, o qual torna imunes instituições que não
distribuem parcelas de seu patrimônio ou de suas rendas, a título de lucro ou
participação no seu resultado, e que aplicam integralmente seus recursos em
território nacional.
O Instituto também se enquadra na Lei OSCIP nº 9.790/99, regulamentada pelo
Decreto nº 3.100/99, a qual permite remuneração a valor de mercado dos
dirigentes da entidade que atuem efetivamente na gestão executiva.
9. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
O Instituto participa de operações envolvendo instrumentos financeiros, todos
registrados em contas patrimoniais, que se destinam a atender às suas
necessidades, bem como a reduzir a exposição a riscos de taxas de juros.
Risco de taxas de juros
As taxas de juros nas aplicações financeiras são, vinculadas à variação do CDI.
Essas posições estão demonstradas a seguir:

2014 2013
Ativo-

CDI 13.455.347 9.843.445
O Instituto possui os seguintes instrumentos financeiros classificados em:

Valor contábil e de mercado
2014 2013

Ativos financeiros:
Empréstimos e recebíveis:

Caixa e equivalentes de caixa 13.674.921 10.243.768
Passivos financeiros-

Outros passivos-
Fornecedores 233.434 95.076

A Administração do Instituto é da opinião que os instrumentos financeiros, os
quais estão reconhecidos nas demonstrações financeiras pelos seus valores
contábeis, não apresentam variações significativas em relação aos respectivos
valores de mercado.
Riscos de liquidez
O Instituto depende de doações e subvenções para continuar operando e
exercendo suas funções sociais e entende que continuará recebendo as doações
e subvenções necessárias para sua operação.
10. BENEFÍCIOS A EMPREGADOS
Previdência privada
O Instituto possui plano de previdência privada, na modalidade de contribuição
definida, cujos custos são perfeitamente previsíveis e passíveis de controle da
Administração.
O empregado tem a opção por dois tipos de contribuição, sendo:
a) Básica: O empregado participa com 3% do salário, limitado a R$15.803, e o
Instituto participa com até 25% do que o profissional contribuir, até a 36ª
contribuição. Após a 37ª contribuição, o Instituto passa a contribuir com 50%.
b) Suplementar: O empregado participa com 5% do salário, desde que o mesmo
seja superior a R$6.321, e o Instituto participa de acordo com pontos (pontos
são iguais ao tempo de registro do empregado somado à sua idade): até 39
pontos o Instituto contribui com 50% do que o empregado contribuir; de 40 a
59 pontos, com 100% do que o empregado contribuir; e a partir de 60 pontos,
com 150% do que o empregado contribuir.
No exercício findo em 31 de dezembro de 2014, o Instituto contribuiu com o
montante de R$31.257 (R$35.537 em 31 de dezembro de 2013), considerado
no resultado, na rubrica “Despesa com pessoal”.
Outros benefícios a empregados
São concedidos, ainda, outros benefícios a empregados, tais como auxílio-
-médico, auxílio-alimentação, seguro de vida em grupo, auxílio-acidente de
trabalho, auxílio-transporte, treinamentos e outros. O montante referente a tais
benefícios em 2014 é de R$194.835 (R$156.379 em 2013), considerado no
resultado, na rubrica “Despesa com pessoal”.
11. AUTORIZAÇÃO PARA CONCLUSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Na reunião do Conselho de Administração realizada em 11 de março de 2015
foi autorizada a emissão das presentes demonstrações financeiras, estando
aprovadas para divulgação.


